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NEOgás do Brasil Gás Natural Comprimido S.A.
Relatório da Administração. Senhores Acionistas: Apresentamos o Relatório da Administração e as Demonstrações Financeiras
Anuais da NEOgas do Brasil Gás Natural Comprimido S/A relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 2022. Sobre a Empresa,
Eventos em Destaque em 2022 e Ambiente Setorial: A NEOgás do Brasil Gás Natural Comprimido S/A é uma das líderes na América
Latina na venda de soluções de logística de gás natural e biometano para todos os agentes produtores e/ou consumidores do insumo que
não podem ser atendidos pelo sistema convencional de gasodutos. A NEOgás está comprometida com desenvolvimento tecnológico e
constante aprimoramento de suas atividades, de modo a garantir viabilidade técnica, ambiental e econômica para o transporte e entrega
de gás natural comprimido (GNC). Em 2022 a Companhia atingiu o seu recorde histórico de faturamento no Brasil, superando os R$ 270
milhões de reais anuais, 22% maior que o ano anterior. O EBITDA ajustado anual superou a marca dos R$ 22 milhões, patamar nunca
atingido quando olhamos as operações brasileiras isoladamente. Ainda na esteira da recuperação dos efeitos deletérios da pandemia de
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COVID, o ano de 2022 foi marcado por um aumento da base de clientes, seletividade da execução das despesas e retomada na execução
de investimentos. 2022 foi importante para o reposicionamento societário e estratégico da Companhia. Conforme resta evidenciado nas
demonstrações financeiras, em 2022 a Companhia realizou a venda de uma importante subsidiária internacional e utilizou os recursos
oriundos de tal venda para reduzir sua alavancagem financeira em moeda estrangeira. A redução dos passivos financeiros e a venda das
participações em empresas sediadas em outras jurisdições tiveram o condão de atrair players locais interessados em participar da cadeia
de distribuição de gás natural. Nesse contexto, ainda em 2022, os acionistas da NEOgás firmaram contrato de alienação integral de suas
participações para a Ultragaz, uma das líderes de distribuição de gás liquefeito de petróleo (GLP) em território nacional. O aporte financeiro,
técnico e operacional de seu novo e único sócio deixará a NEOgás extremamente preparada para continuar sendo líder no mercado nacional
de distribuição de gás natural sobre rodas, tanto em volume quanto em número de projetos. A NEOgás está posicionada estrategicamente
e tecnicamente para capturar as oportunidades, principalmente aquelas geradas por produtores independentes de gás natural e biometano,
continuando a contribuir para um mundo com menor emissões e maior captura de gases do efeito estufa. A Administração.

(As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras)

(continua)

1. Contexto operacional: A NEOgás do Brasil Gás Natural Comprimido S.A.
(“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, constituída em 27
de dezembro de 2000 e estabelecida à Rua Erna Sirtoli Uez, 248 na cidade de
Caxias do Sul - RS. A Companhia tem como objeto social a prestação de
serviços relacionados a gás natural comprimido (GNC), englobando a compra,
venda, distribuição, armazenagem, transporte, compressão, descompressão,
manutenção e assistência técnica, isoladamente e/ou em parceria com outras
empresas sob a forma de joint venture. A Companhia também fabrica e monta
equipamentos para compressão, descompressão, armazenagem e transporte
de GNC. A maior parte dos equipamentos fabricados pela Companhia é
destinada à sua própria atividade de prestação de serviços, sendo uma menor
parte destinada a vendas a terceiros. A Companhia possui participação na
NEOgás Colômbia (Sucursal Colombiana de NEOgás do Brasil Gás Natural
Comprimido S.A), onde a participação é de 100%. Pandemia do Coronavírus
(COVID-19): AAdministração vem acompanhando as questões relacionadas à
pandemia de COVID-19 e tem tomado ações no sentido de preservar seus
colaboradores e a continuidade operacional de seus negócios. Nestemomento,
a administração entende que este evento não impacta de forma relevante a
expectativa de realização de seus ativos financeiros e não financeiros, e que
não foram identificados quaisquer indicativos de risco significativo a sua
continuidade operacional. 2. Apresentação das demonstrações financeiras:
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária
brasileira e os Pronunciamentos, as Orientações e as Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovada pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC). A Administração da Companhia autorizou a
publicação destas demonstrações financeiras em 02 de maio de 2023. Todas
as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente
elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela
Administração na sua gestão. 3. Principais práticas contábeis: As principais
práticas contábeis adotadas pela Companhia e suas controladas são: 3.1.
Base de elaboração: As demonstrações financeiras foram elaboradas com
base no custo histórico. 3.2. Base de consolidação: As demonstrações
financeiras consolidadas foram preparadas de acordo com os critérios de
consolidação previstos nas práticas contábeis adotadas no Brasil e compreen-
dem as operações da Companhia e das seguintes empresas controladas:

Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, merecem
destaque as seguintes práticas: • A Companhia e suas controladas diretas
adotam práticas contábeis uniformes para o registro de suas operações e
avaliação dos elementos patrimoniais, sendo que as demonstrações
financeiras das empresas controladas no exterior foram convertidas para Reais
(R$) pela cotação do câmbio vigente na data do balanço para ativos e passivos,
pelas taxas médias para as contas da demonstração do resultado, taxa
histórica para as contas do patrimônio líquido e, adaptadas às práticas
contábeis adotadas no Brasil. • Os saldos das contas patrimoniais e de
resultados decorrentes de operações entre empresas consolidadas estão
devidamente eliminados. • Os lucros não realizados em operações entre as
empresas foram eliminados na apuração da equivalência patrimonial e na
consolidação. • As participações de acionistas não controladores nas
sociedades controladas estão apresentadas destacadamente. Alienação de
controladas: Em abril de 2022 houve alienação integral da NEOgas LLC, que
detinha participação de 50% na NEOmexicana. Por essa razão, os resultados
de NEOgás LLC, e indiretamente, de NEOmexicana, estão refletidos nas
demonstrações financeiras consolidadas até março de 2022 (vide nota
explicativa 8). 3.3. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas
demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, que é a moeda
funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar
mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 3.4. Investimentos:
Método de equivalência patrimonial: De acordo com este método, as
participações sobre os investimentos são reconhecidas no balanço patrimonial
ao custo, e são ajustadas periodicamente pelo valor correspondente à
participação nos resultados líquidos destes em contrapartida de resultado de
equivalência patrimonial e por outras variações ocorridas nos ativos líquidos
adquiridos. Adicionalmente, as participações poderão igualmente ser ajustadas
pelo reconhecimento de perdas pela não recuperabilidade do investimento
(impairment). Os dividendos recebidos destas empresas são registrados como
uma redução do valor dos investimentos. 3.5. Estimativas contábeis: Na
aplicação das políticas contábeis, a Administração deve fazer julgamentos e
elaborar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos
para os quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e as
respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em outros
fatores considerados relevantes. Ativos e passivos significativos sujeitos a
essas estimativas e premissas incluem o valor residual do ativo imobilizado
(nota 10), provisões para devedores duvidosos (nota 6) e provisão para
contingências (nota 21). As estimativas e premissas subjacentes são revisadas
continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas
contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas, se
a revisão afetar apenas este período, ou também em períodos posteriores se a
revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros. A liquidação das
transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores diferentes
dos estimados, devido a imprecisões inerentes ao processo de sua determina-
ção. 3.6. Apuração do resultado e reconhecimento da receita:A receita de
vendas é apresentada líquida dos impostos e dos descontos incidentes sobre
esta. Receitas de contratos com clientes requerem que as receitas sejam
reconhecidas quando atenderem aos seguintes critérios: (a) o valor da receita
pode sermensurado com segurança; (b) é provável que benefícios econômicos
futuros fluirão para a Companhia; e (c) quando critérios específicos tiverem sido
atendidos em cada uma das vendas realizadas, bem como a confirmação do
crédito para a realização da transação e a transferência do controle do bem ou
serviço for atendida. A Companhia reconhece a receita quando atinge sua
obrigação de desempenho ao fornecer o produto ao cliente, em determinado
momento no tempo, transferindo-lhe o controle sobre o mesmo, que ocorre
geralmente quando da entrega física dos bens ou execução do serviço. A
receita de vendas é apresentada líquida dos impostos e dos descontos
incidentes sobre esta. 3.7. Moeda estrangeira:Na elaboração das demonstra-

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (milhares de R$)

Circulante
ICMS a recuperar
ICMS s/ imobilizado a recuperar
PIS e COFINS s/ imobilizado a recuperar
PIS e COFINS a recuperar
Impostos sobre o lucro a recuperar
Outros
Total
Não circulante
ICMS s/ imobilizado a recuperar
PIS e COFINS s/ imobilizado a recuperar
Impostos sobre o lucro a recuperar
Outros
Total

2022
525
690
20

3.158
3.377

1
7.771

917
12
-

132
1.061

2021
118
569
85
-

558
358

1.688

799
5

5.133
164

6.101

Consolidado
2022
525
690
20

3.158
3.153

-
7.546

917
12
-

132
1.061

2021
118
569
85
-

209
358

1.339

799
5

5.133
164

6.101

Controladora

4. Caixa e equivalentes de caixa: Os saldos de caixa e equivalentes de caixa estão representados
conforme abaixo:

As aplicações financeiras referem-se a depósitos em fundos de investimento e estão vinculadas a
variação de taxas dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDI). Estas aplicações são
remuneradas em média entre 75% e 110% da variação do Certificado de Depósito Interbancário
(CDI) em 31 de dezembro de 2022.
5. Contas a receber de clientes: O saldo de contas a receber de clientes está assim representado:

Componentes
Matérias-primas
Produtos em elaboração
Estoques em poder de terceiros
Total

6. Estoques: Os estoques estão assim representados:

A Administração espera que os estoques sejam realizados em um período inferior a 12 meses.
7. Impostos a recuperar:

2022
5.682
40
176
366

6.264

2021
4.171
31
149
121

4.472

Consolidado
2022
5.412
40
176
366

5.994

2021
3.846
31
149
121

4.147

Controladora

A vencer
Vencidos até 30 dias
Vencidos entre 31 e 60 dias
Vencidos entre 61 e 90 dias
Vencidos entre 91 e 180 dias
Vencidos acima de 181 dias
Total

2022
17.350
138
97
54
160
270

18.069

2021
17.097

3
2
-
-
-

17.102

Consolidado
2022

17.190
138
97
54
160
270

17.909

2021
16.988

3
2
-
-
-

16.993

Controladora

Caixa e depósitos bancários à vista
Aplicações financeiras de liquidez imediata
Total

2022
1.778
5.476
7.254

2021
5.559
9.562
15.121

Consolidado
2022
1.002
5.476
6.478

2021
4.105
9.562
13.667

Controladora

Contas a receber de terceiros - no país
Contas a receber de terceiros - no exterior
Contas a receber de partes relacionadas
Total

2022
18.058

11
65

18.134

2021
17.093

9
3.311
20.413

Consolidado
2022

17.898
11
65

17.974

2021
16.984

9
3.885
20.878

Controladora

O ICMS e o ICMS sobre imobilizado a recuperar são originários, na sua maior parte, das operações
de aquisição de matérias-primas e componentes, que são utilizados no processo industrial para
produção de equipamentos de armazenagem, compressão, descompressão e transporte de gás
natural. A Companhia pretende realizar estes créditos através da compensação com débitos da
própria operação. Os saldos de PIS/COFINS e PIS/COFINS sobre imobilizado a recuperar
decorrem, basicamente, de créditos sobre compras de matérias-primas e componentes utilizados
no processo industrial para produção de equipamentos de armazenagem, compressão,
descompressão e transporte de gás natural. A realização destes créditos tem sido efetuada através
da compensação com débitos da própria operação, oriundos da venda de peças e equipamentos ou
cobrança dos serviços prestados. Porém com a publicação da Lei complementar 194/2022 de
23/06/2022 a 31/12/2022, o GNV geralmente tributado pela alíquota básica de PIS/COFINS, foi
desonerado recaindo a alíquota zero no período mencionado acima. Impostos sobre o lucro a

2021
100%
100%

Participação direta
Empresa
NEOgás, LLC (*)
Neogas Colombia

2022
-

100%

Localização
EUA

Colômbia

2021
50%

Participação indireta
Empresa
NEOmexicana de GNC S.A.P.I. de C.V.

2022
-

Localização
México

ções financeiras da Companhia, as transações em moeda estrangeira, ou seja, quaisquer moedas
diferentes da moeda funcional são registradas de acordo com as taxas de câmbio vigentes na data de cada
transação. No final de cada exercício, os itens monetários em moeda estrangeira são reconvertidos pelas
taxas vigentes no fim do exercício. Os itens não monetários que são mensurados pelo custo histórico em
uma moeda estrangeira foram convertidos utilizando-se a taxa vigente da data da transação. As variações
cambiais sobre itens monetários são reconhecidas no resultado no exercício em que ocorrerem. Para fins
de apresentação das demonstrações financeiras consolidadas, os ativos e passivos das controladas da
Companhia no exterior são convertidos para reais, utilizando as taxas de câmbio vigentes no fim do
exercício. Os resultados são convertidos pelas taxas de câmbio médias do período. As variações cambiais
resultantes dessas conversões, se houver, são classificadas em resultados abrangentes e acumuladas no
patrimônio líquido, sendo atribuídas as participações não controladoras conforme apropriado. 3.8. Caixa e
equivalentes de caixa: Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações
financeiras, com prazo de resgate de até 90 dias da data da aplicação. As aplicações financeiras são
prontamente conversíveis em ummontante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de
mudança de valor e registradas pelos valores de custo acrescidos dos rendimentos auferidos até a data do
balanço patrimonial, que se aproximam de seus valores justos. 3.9. Clientes:Estão apresentados a valores
de realização, sendo que os valores a receber de clientes no mercado externo estão atualizados com base
nas taxas de câmbio vigentes na data das Demonstrações Financeiras. A necessidade de constituição de
provisão para créditos de liquidação duvidosa é avaliada com base na experiência passada de inadimplên-
cia da Empresa e da análise da situação financeira atual de cada devedor. 3.10. Estoques: Os estoques
são apresentados pelo menor valor entre o valor líquido de realização (valor estimado de venda no curso
normal dos negócios, menos o custo estimado para realizar a venda) e o customédio de produção ou preço
médio de aquisição.As provisões para estoques de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando
consideradas necessárias pela Administração. A Companhia custeia seus estoques por absorção,
utilizando a média móvel ponderada. 3.11. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação ou
construção, deduzidos da sua depreciação acumulada. São registrados como parte dos custos das
imobilizações em andamento os serviços profissionais e demais gastos utilizados na construção do ativo.
Tais imobilizações são classificadas nas categorias adequadas do imobilizado quando concluídas e prontas
para o uso pretendido. A depreciação desses ativos inicia-se quando eles estão prontos para o uso
pretendido na mesma base dos outros ativos imobilizados. Os terrenos não sofrem depreciação. Para as
demais classes do ativo imobilizado, a depreciação é calculada pelo método linear às taxas mencionadas
na nota explicativa nº 10 que levam em consideração o tempo de vida útil estimado dos bens. A vida útil
estimada e os métodos de depreciação são revisados no final da data do balanço patrimonial e o efeito de
quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Ativos mantidos por meio de
arrendamento financeiro são depreciados pela vida útil esperada damesma forma que os ativos próprios ou
por um período inferior, se aplicável, conforme termos do contrato de arrendamento em questão. Um item
do imobilizado é baixado após alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do
uso contínuo do ativo. Quaisquer ganhos ou perdas na venda ou baixa de um item do imobilizado são
determinados pela diferença entre os valores recebidos na venda e o valor contábil do ativo e são
reconhecidos no resultado. 3.12. Intangível: Os ativos intangíveis com vida útil definida adquiridos
separadamente são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas por redução ao valor
recuperável acumuladas. A amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada dos
ativos. A vida útil estimada e o método de amortização são revisados no fim de cada exercício e o efeito de
quaisquer mudanças nas estimativas é contabilizado prospectivamente. Um ativo intangível é baixado na
alienação ou quando não há benefícios econômicos futuros resultantes do uso ou da alienação. Os ganhos
ou as perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, mensurados como a diferença entre as receitas
líquidas da alienação e o valor contábil do ativo são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado.
3.13. Demais ativos circulantes e não circulantes:Os demais valores do ativo circulante e não circulante,
quando aplicável, são reduzidos, mediante provisão, aos seus valores de realização. Os correspondentes
títulos e demais contas são registrados ao custo acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço
patrimonial. 3.14. Redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis: No fim de cada
exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se há
alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por redução ao valor recuperável. Se houver tal
indicação, o montante recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o montante dessa
perda, se houver. O montante recuperável é o maior valor entre o valor justo menos os custos na venda ou
o valor em uso. Na avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados ao
valor presente pela taxa de desconto, antes dos impostos, que reflita uma avaliação atual de mercado do
valor da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo para o qual a estimativa de fluxos de caixa futuros
não foi ajustada. Se o montante recuperável de um ativo calculado for menor que seu valor contábil, o valor
contábil do ativo é reduzido ao seu valor recuperável.Aperda por redução ao valor recuperável é reconheci-
da imediatamente no resultado. 3.15. Empréstimos, financiamentos: Empréstimos, financiamentos são
demonstrados pelo custo amortizado. São demonstrados pelo valor captado líquido dos custos de
transação incorridos e são subsequentemente mensurados ao custo amortizado usando o método da taxa
de juros efetiva. 3.16. Instrumentos financeiros: Classificação: A Companhia classifica os seus ativos e
passivos financeiros nas categorias: (a) mensurados ao valor justo por meio do resultado e (b) custo
amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos, tendo
por base o modelo de negócios e as características de fluxos de caixa contratuais. Custo amortizado: São
incluídos nesta categoria os passivos financeiros e ativos financeiros de dívida simples cujo objetivo é de
recolher apenas fluxos de caixa contratuais. São atualizados pelo método de juros efetivos, reconhecendo
as receitas ou despesas de juros no resultado, ao longo do período pertinente com base na taxa de juros
efetiva. Valor justo por meio do resultado: Todos ativos e passivos financeiros que não atendem aos critérios
de classificação mensurados como custo amortizado são mensurados por seu valor justo, e suas variações
são reconhecidas no resultado do exercício, como receita ou despesa financeira dependendo do resultado
obtido. Reconhecimento e mensuração: Os ativos financeiros mensurados ao valor justo por meio de
resultado, são reconhecidos inicialmente pelo preço de transação, sendo normalmente o valor justo do
instrumento financeiro. Os ativos e passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado, são
contabilizados usando ométodo da taxa de juros efetivos, amortizando quaisquer taxas incluídas no cálculo
da taxa de juros efetiva ao longo da vida esperada do instrumento financeiro. 3.17. Demais passivos
circulantes e não circulantes: Os demais passivos circulantes e não circulantes estão registrados a
valores conhecidos ou calculáveis na data do balanço e incluem, quando aplicável, os encargos incorridos
com base nas taxas pactuadas. 3.18. Provisões: Uma provisão é reconhecida no balanço patrimonial
quando aCompanhia possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de umevento passado, em
que seja possível estimar os valores e que seja provável que um recurso econômico seja requerido para
saldar a obrigação. O valor reconhecido como provisão é amelhor estimativa das considerações requeridas
para liquidar a obrigação no final de cada exercício, considerando-se os riscos e as incertezas relativos à
obrigação. 3.19. Imposto de renda e contribuição social: Impostos correntes:Aprovisão para imposto de
renda e a contribuição social está baseada no lucro tributável do exercício. O lucro tributável difere do lucro
apresentado na demonstração do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis
em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutíveis de forma permanente. A
provisão para imposto de renda e contribuição social é calculada com base nas alíquotas vigentes no fim do
exercício (15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$20 mil mensais para
imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido). Impostos
diferidos: O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças
temporárias no final de cada exercício entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas demonstra-
ções financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, incluindo saldo
de prejuízos fiscais e base negativa, quando aplicável. Os impostos diferidos passivos são reconhecidos
sobre todas as diferenças temporárias tributáveis e os impostos diferidos ativos são reconhecidos sobre
todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas quando for provável que a Companhia apresentará
lucro tributável futuro em montante suficiente para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser
utilizadas. A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício e,
quando não for mais provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis para permitir a recuperação

de todo o ativo, ou parte dele, o saldo do ativo é ajustado pelo montante que se espera que seja
recuperado. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados pelas alíquotas aplicáveis no
período no qual se espera que o passivo seja liquidado ou o ativo seja realizado, com base nas
alíquotas previstas na legislação tributária vigente no final de cada período de relatório, ou quando
uma nova legislação tiver sido substancialmente aprovada. A mensuração dos impostos diferidos
ativos e passivos reflete as consequências fiscais que resultariam da forma na qual a Companhia
espera, no final de cada período de relatório, recuperar ou liquidar o valor contábil desses ativos e
passivos. Imposto de renda e contribuição social correntes e diferidos do período: O imposto de renda
e contribuição social correntes e diferidos são reconhecidos como despesa ou receita no resultado do
período, exceto quando estão relacionados com itens registrados em outros resultados abrangentes
ou diretamente no patrimônio líquido, caso em que os impostos correntes e diferidos também são
reconhecidos em outros resultados abrangentes ou diretamente no patrimônio líquido, respectiva-
mente. 3.20. Arrendamentos: Ativos de direito de uso: A Companhia reconhece os ativos de direito
de uso na data de início do arrendamento (ou seja, na data em que o ativo subjacente está disponível
para uso). Os ativos de direito de uso são mensurados ao custo, deduzidos de qualquer depreciação
acumulada e perdas por redução ao valor recuperável, e ajustados por qualquer nova remensuração
dos passivos de arrendamento. O custo dos ativos de direito de uso inclui o valor dos passivos de
arrendamento reconhecidos, custos diretos iniciais incorridos e pagamentos de arrendamentos
realizados até a data de início, menos os eventuais incentivos de arrendamento recebidos. Os ativos
de direito de uso são depreciados linearmente, pelo menor período entre o prazo do arrendamento e
a vida útil estimada dos ativos. Passivo de arrendamento: Na data de início do arrendamento, a
Companhia reconhece os passivos de arrendamento mensurados pelo valor presente dos pagamen-
tos do arrendamento a serem realizados durante o prazo do arrendamento. Os pagamentos do
arrendamento incluem pagamentos fixos (incluindo, substancialmente, pagamentos fixos) menos
quaisquer incentivos de arrendamento a receber. Os pagamentos de arrendamento incluem ainda o
preço de exercício de uma opção de compra razoavelmente certa de ser exercida pela Companhia e
pagamentos de multas pela rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamento refletir a
Companhia exercendo a opção de rescindir a arrendamento. Ao calcular o valor presente dos
pagamentos do arrendamento, a Companhia usa a sua taxa de empréstimo incremental na data de
início porque a taxa de juro implícita no arrendamento não é facilmente determinável. Após a data de
início, o valor do passivo de arrendamento é aumentado para refletir o acréscimo de juros e reduzido
para os pagamentos de arrendamento efetuados. Além disso, o valor contábil dos passivos de
arrendamento é remensurado se houver umamodificação, umamudança no prazo do arrendamento,
uma alteração nos pagamentos do arrendamento (por exemplo, mudanças em pagamentos futuros
resultantes de uma mudança em um índice ou taxa usada para determinar tais pagamentos de
arrendamento) ou uma alteração na avaliação de uma opção de compra do ativo subjacente.
Arrendamentos de curto prazo e de ativos de baixo valor: Os pagamentos de arrendamento de curto
prazo e de arrendamentos de ativos de baixo valor são reconhecidos como despesa pelo método
linear ao longo do prazo do arrendamento. Não existem outras normas, alterações de normas e
interpretações que estejam em vigor ou ainda entrarão em vigor, e que tenham impacto material nas
demonstrações financeiras da Companhia e suas controladas.

Não houve mudança significativa na qualidade do crédito e os valores são considerados recuperá-
veis. A Companhia considera que as operações com partes relacionadas não estão sujeitas a níveis
significantes de risco de perda.A composição de contas a receber de clientes terceiros por vencimen-
to é a seguinte:

Balanços Patrimoniais em 31/12/2022 e 2021 (milhares de R$) Demonstrações do Resultado (milhares de R$)
ATIVO
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa
Aplicações financeiras
Contas a receber de clientes
Estoques
Impostos a recuperar
Outras contas a receber
Total do ativo circulante
Não circulante
IR e contribuição social diferidos
Impostos a recuperar
Outros valores a receber
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Total do ativo não circulante
Total do ativo

2022
7.254

-
18.134
6.264
7.771
6.213
45.636

692
1.061
131
-

80.011
3.818
85.713
131.349

2021
15.121
151

20.413
4.472
1.688
736

42.581

-
6.101
131

46.732
67.285
4.815

125.064
167.645

Nota
4

5
6
7

7

8
9

Consolidado
2022
6.478

-
17.974
5.994
7.546
6.173
44.165

-
1.061
131

1.483
79.359
3.816
85.850
130.015

2021
13.667
151

20.878
4.147
1.339
663

40.845

-
6.101
131

49.242
65.840
4.815

126.129
166.974

Controladora

Demonstrações dos Resultados Abrangentes (milhares de R$)

Lucro (prejuízo) do exercício
Outros resultados abrangentes
Diferença de câmbio na conversão de investimentos no exterior
Resultado abrangente do exercício
Resultado abrangente do exercício atribuível a:
Acionistas controladores
Acionistas não controladores

2022
38.790

(20.174)
18.616

18.616
-

18.616

2021
(9.206)

616
(8.590)

(8.587)
(3)

(8.590)

Consolidado
2022

38.790

(20.174)
18.616

18.616
-

18.616

2021
(9.203)

616
(8.587)

(8.587)
-

(8.587)

Controladora

Receita operacional líquida
Custo dos produtos vendidos e serviços prestados
Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais
Vendas
Gerais e administrativas
Resultado de equivalência patrimonial
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas

Resultado operacional antes do resultado financeiro
Resultado financeiro
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Variação cambial, líquida

Lucro (prejuízo) antes do IR e da contribuição social
Imposto de renda e contribuição social
Corrente
Diferido
Lucro (prejuízo) líquido do exercício
Prejuízo do exercício atribuível a:
Acionistas controladores
Acionistas não-controladores

Resultado por ação básico e diluído (em R$)

Nota
16
17

17
17
8
17

18
18
18

13
13

Consolidado
2022

255.181
(233.209)
21.972

(739)
(8.921)
799

33.978
25.117
47.089

946
(15.147)
11.768
(2.433)
44.656

(5.410)
(456)
38.790

38.790
-

38.790
1,42

2021
200.780
(179.825)
20.955

(534)
(7.810)
1.744
(3.973)
(10.573)
10.382

2.000
(14.400)
(7.185)
(19.585)
(9.203)

-
-

(9.203)

(9.203)
-

(9.203)
(0,34)

2022
260.844
(236.726)
24.118

(739)
(10.130)

607
33.514
23.252
47.370

946
(15.307)
11.752
(2.609)
44.761

(5.633)
(338)
38.790

38.790
-

38.790
1,42

2021
204.362
(181.622)
22.740

(534)
(8.848)
3.603
(4.990)
(10.769)
11.971

469
(14.550)
(7.064)
(21.145)
(9.174)

(16)
(16)

(9.206)

(9.203)
(3)

(9.206)
(0,34)

Controladora

PASSIVO
Circulante
Fornecedores
Empréstimos e financiamentos
Obrigações sociais a pagar
Imp. e contrib. sociais a recolher
Adiantamentos de clientes
Salários a pagar
Provisão p/distribuição resultados
Arrendamentos a pagar
Outras contas a pagar
Total do passivo circulante
Não circulante
Empréstimos e financiamentos
Provisão para contingências
Arrendamentos a pagar
Outras contas a pagar
Imp. e contrib. sociais a recolher
Imposto de renda diferido
Total do passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Reservas de capital
Reserva especial de ágio
Ajustes de avaliação patrimonial
Prejuízos acumulados
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e patr. líquido

2022
16.921
65.943
729
1.457

-
1.277
2.079
2.016
1.730
92.152

3.938
776
3.232
79
506
656
9.187

104.998
19.666
10.629
611

(105.894)
30.010
131.349

2021
17.541
14.966
614

1.471
146
928

1.803
2.193
1.742
41.404

110.564
1.337
2.167

-
741
39

114.848

104.998
19.666
10.629
20.785

(144.685)
11.393
167.645

Nota
10
11

11
19

15

2022
16.705
65.943
729
1.326

-
994
2.079
2.016
1.682
91.474

3.938
776
3.232
79
506
-

8.531

104.998
19.666
10.629
612

(105.895)
30.010
130.015

2021
17.268
14.966
614

1.239
146
833

1.803
2.193
1.710
40.772

110.564
1.337
2.167

-
741
-

114.809

104.998
19.666
10.629
20.785

(144.685)
11.393
166.974

ConsolidadoControladora

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido (milhares de R$)

Saldos em 31/12/2020
Redução de capital controlada
Aj. conversão moeda estrangeira
Prejuízo do exercício
Saldos em 31/12/2021
Redução de capital controlada
Aj. conversão moeda estrangeira
Lucro do exercício
Saldos em 31/12/2022

Total
20.112
(129)
616

(9.206)
11.393
(20.173)

-
38.790
30.010

Capital
social
104.998

-
-
-

104.998
-
-
-

104.998

Reserva
especial
de ágio
10.629

-
-
-

10.629
-
-
-

10.629

Ajustes
de aval.
20.169

-
616
-

20.785
(20.173)

-
-

612

Prejuízos
acumul.
(135.482)

-
-

(9.203)
(144.685)

-
-

38.790
(105.895)

Particip.
control.
19.980

-
616

(9.203)
11.393
(20.173)

-
38.790
30.010

Particip.
de não
control.

132
(129)

-
(3)
-
-
-
-
-

Res. de
capital
19.666

-
-
-

19.666
-
-
-

19.666

Demonstrações dos Fluxos de Caixa (milhares de R$)

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro (prejuízo) antes do IR e da contribuição social
Ajustes do lucro
Depreciação e amortização
Resultado de equivalência patrimonial
Custo de imobilizado, intangível e investim. baixados
Resultado na venda de subsidíarias e/ou controladas
Resultado de provisões e reversões
Juros e variação cambial sobre emprést. e financiamentos
Juros e variação cambial sobre ativos e passivos
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferidos
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber de clientes
Estoques
Impostos a recuperar
Outras contas a receber
Fornecedores
Adiantamentos de clientes
Obrigações sociais a pagar
Impostos e contribuições sociais a recolher
Outras contas a pagar

Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos
Imposto de renda e contribuição social pagos
Fluxo de caixa líquido aplicado nas ativades operacionais
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Resgate de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado
Aquisição de ativo intangível
Devolução de Capital de Subsidiárias e/ou Controladas
Recebimento de venda de Subsidiárias e/ou Controladas
Fluxo de caixa líquido aplic. nas ativ. de investimento
Empréstimos e financiamentos tomados - terceiros
Arrendamentos contratados
Pagamentos de arrendamentos
Pagamentos de empréstimos e financiamentos
Débitos com partes relacionadas
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento
(Red.)/aum. do saldo de caixa e equivalentes de caixa
Saldo de caixa e equiv. de caixa no início do exercício
Saldo de caixa e equiv. de caixa no final do exercício

2022
44.761

8.028
(607)
584

(42.391)
(3.050)
(2.547)
534
43

848
(1.789)
(1.043)
(43)
1.111
(146)
115
(979)
224

3.655
(16.923)
(5.421)
(18.689)

151
(17.365)
(265)

-
66.938
49.458
10.173

-
(2.456)
(46.354)

-
(38.636)
(7.867)
15.121
7.254

2021
(9.174)

5.462
(3.648)
2.217

-
1.427
21.329

-
-

(2.796)
6

(280)
778

7.701
(135)
106

1.272
(1.274)
22.991
(7.864)
(17)

15.110

1.616
(11.583)
(176)

-
-

(10.143)
-

1.425
(2.077)
(7.338)
(129)

(8.119)
(3.152)
18.273
15.121

Consolidado
2022

44.656

8.175
(799)
204

(42.391)
(3.050)
(2.547)
555
-

1.473
(1.844)
(1.167)
(76)
1.168
(146)
115
(878)
20

3.470
(16.923)
(5.198)
(18.651)

151
(17.286)
(265)
560

66.938
50.098
10.173

-
(2.456)
(46.354)

-
(38.636)
(7.189)
13.667
6.478

2021
(9.203)

5.407
(1.787)
2.653

-
1.427
21.328

-
-

(2.591)
(45)
(142)
774

5.615
(135)
104

1.174
(66)

24.513
(7.864)

-
16.649

3.456
(11.886)
(176)

-
-

(8.606)
-

1.425
(2.077)
(7.338)
(1.507)
(9.497)
(1.454)
15.121
13.667

Controladora


